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SEMANARIO POLITICO 

NOVA LADROEIRA!! 
A expropriação por zonas 

UM NOVO SYNDICATO!! 
A maio1· patifaria, o cscan tlalo mais mo­

nume nt:ll que o governo está tratando de fazer 
.approvar na camara dos deputados, é a proposta 
para a expropriaç!lo por zonas. 

Vamos fazer r evelacões lm portan tls­
slmas com respeito á celebre proposta, que vem 
demonstrar qual o fim que teem a camara munici­
pal de Lisboa e o sr. ministro do reino, ao faze­
rem approvar a l nlqna proposta nas duas casas 
do parlamento. 

E' necessario que o paiz saiba que o fim que 
leva a camara municipal e o sr. ministro do reino 
a fazerem approvar a proposta, não é o de trazer 
ao município uma nova receita que o livre dos 
numer osos encar gos que actualmente tem, 
mas sim o de proporcionarem ao syndlcato, em 
que sito interessados a casa bancaria Fons~ca 
Santos C . ª Vlauna, Mosers, Jl a rquez 
d a l ?oz e l~eroaudo P alha, a conces­
são de todas as sobras dos terrenos que 
a camara expropriar para o supposLo aca­
bamento da Aven id a da Llbe1·dadc. 

Sabemos perfeitamente aonde se lizel'am umas 
e8erf1)t11ras, que tecm relação com mais esta 
r eflnatllsslma ladroell-a, e desde j it decla­
ramos que no caso de sei' approvada a pl'oposta 
para a expropriação por zonas, publicaremos as 
ese1•lpt11rtl8 a que nos referimos, e que servi-
1·lto para demonstl'ar a falta de se rlPdad e do 
s r. Fernantl o P alha, que está tratando uni­
ca e exclusivamcnto no seu elevado cargo de pre­
sidente do município, de o lll'eJ11dlca1•, em pro­
veito do syn dlca to de que s. ex.• faz parte! ! l 

Que se façam expropriações dos terrenos, que 
se tomem necessarios para os melhoramentos pu­
blicos, aclmittimos. 

Mas que, além d'essas expropriações se obrigue 
o proprietario a expropriar mais õO met r os 
quadrados das suas propriedades, isso é que 
denota. da parte da camara e dos poderes publicos, 
o firme proposito de quererem LEZAR o proprieta­
rio em proveito de um ayndicato, do qual faz par-

te o sr. F ernando P alha e a casa bancaria 
F on seca Santos <:. • Vlanna. 

Alem do que acabamos de expor, a expropria­
ção por zonas só servirá para exercer vingan­
ças mes quinh a:s e para a r r uin ar 
os pequenos proprictarios. 

Infelizmente, temos a certeza que o ~e1·vllls­
m o da maioria elos reprcscnt1111tcs das duas ca­
sas do parlamento, mais uma vez se apresentará 
para approvar uma proposta revoltante, e que 
nós consideramos como uma mC'didn lueonsO­
tuelonal, e que só servint para ves.ar os pro­
prietarios com uma eontrHnd~·âo 1)ez:tdJs ­
s lma. 

Houve umn cpocha em que o paiz se persuadiu 
que se lhe torn:wa neccssario ter no parlamento 
ou na camara municipal reprcs<•ntantcs que, &a­
hindo elo suffragio popular, lhe ~crvisscm para se 
opporem á. approvaçAo de todns 11s medidas que 
se tornassem prf'judlcl:les nos interes~es do 
povo!! 

DesgraÇadamentc, os rcprc~cutantes que cm ou­
tro tempo i.e aprcsenta,ram com a independencia 
que nobilitava os grandes homens, tccm-se hoje 
deixado arrastar pela mesma corrupção em 
que os monarchicos bastantes vezes se teem dei­
xado arrastar ! ! ! 

Xllo queremos fazer allusõcs a pcsson alguma; 
mas comtudo desejamos saber se os Srs. J osé 
Elias Gaa•cla e CóosJglle r l P cd rozo se 
esqueceram já da tal lodepencleocla. que an­
tigamente tanto ap regoavam ! ! ! 

Estamos atravessando uma cpocha tcrrivel. 
Por todos os lados vimos o suborn o, J?Or to­

dos os lados avistamos a falta de s erledade ; 
por todos os lados presenceamos acções praticadas 
pelos p r ln cl1)acs rep1•csen taotes do par­
tido r epublJc :. no, que só servem para desau­
thorisar um )>:ll'thlo cm que o povo ainda tinba 
a:guauas es1•e1·auças. 

Tornou-se nccessario crca1·-se uma Esquerda 
Dynastica ! ! e apresentar-se uma proposta para a 
expropriação por zonas!! para que as con sclen­
clas dos d eputados repu bllcaoos, se ma­
nifestassem contrarias aos saca·atlssl mos 
Interesses do pa lz ! t t 

E nas tristes circumstancias cm que tudo isto se 
encontra, quem pocler:t obstar a que o prop1·ietario 
seja roubado, e que a naç!lo continue á m erce dos 
laraplos da actual situa~i\o 't 

Quem sabe! Talvez os grandes homens que 
nascem da revoluç ão. 
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A NOSSA ATTITUDE 
( PALAVRAS A Ef)REI) 

N'cste Jogar onde viemos combater, simplesmen­
te com a noss:i coragem, com a nossa energia e 
com a nossa independencin, cn1 pró d'uma causa 
que se nos affigm·ava e se nos affigura santa e jus­
ta,-tcmos a com·icção sincera do dever cumprido 
e de não termo:; sequer arredado pé da linha de 
conducta que traçámos. 

Temos tid•• a altiva, a ousada franqueza de fal­
lar claro ao povo, de fnllar claro ao rei. 

Aqui, como n'um pelourinho ignominioso, te­
mos arrastado pelas orelhas, ou pelo cachaço, to­
ios os band1dois, que sem pudor, sem cara­
cter e sem honra, se acobertam com uma íalsa 
confiança da corôa, para á sombra d'ella, e d'este 
criminoso indifferentismo, tlto portuguez, roubarem 
escanclalosame:ntc os dinheiros do paiz, e pratica­
rem toda a casta de escandalos, de vergonhas, do 
mafandl'iccs cmfim ! 

Temos cumprido a nossa missAo : temos cumpri­
do o nosso dever. 

N'um paiz sério e digno, e cm que os homens 
publicos pozessem acima da barriga e da crá;:rnla 
ventruda, o seu pnndonor.-os ministros accusados 
da forma virulenta e terrivel, porque o ESPECTRO 
tem feito accusaçêies Plll:OVA.D.·'\.~ aos 
ministros da nação portugneza, teriam escolhido 
entre trcs caminhos : 

a)-ou desceriam até nós, pedindo-nos pelas ar­
mas e em C.'lmpo aberto, ebtr~itas coutas das nos­
sas palavras, que considerarum calumnias; ' 

b) -ou dernittir·se-hiam dos cooselhos da corôa, 
porque ni'to podem lá existir homens tão valente­
mente accusados ; 

c)-ou fina lmente nos chamariam ao banco dos 
réus, para lhes provarmos testemunhalmente ou 
documentalmente, todos os factos que lhes apon· 
tamos, todos os crimes 4e que os consideramos 
réus. 

'l'udo isto esperava.mos. 
Ao entrai· na estacada, de tudo e contra tudo 

nos preca veriamos. 
Contra o assalto pelas armas. contra a queda do 

governo, o contra a querclla judbial. 
Sómente nos não precaveria.mos contra uma cou­

sa :-contra o egoi!õ;rnO revoltan­
te e desca rado ! ! ! 

Tem triumphado o pulhismo cynico, o desvergo­
nhamento putrido, o arliquiniblllO safardana, dos 
bilhostres ele cima, qnc, calcando aos pés a hont'a 
e a vcrgo1:ha do paiz, soffrem todas as accusações 
todas 11$ palavras, todas us iufamias. 

Temob u~ado o ferro em brnza, a potassa caus· 
tica, o nitrato de prata : só 110$ resta appcllar para 
o liocco e para o pontapé l 

No estado de desmoralibaçllo a que chegámos, 
cu~ta a ver como n'este meio dibsoh·ente a sem­
Tergonha triurnpha ! 

Chcgá.mo1> ao momento historico - do rou­
bo !I ! 

Acima da patria, ha-a b arriga! 

Acima da houra,-o;.; interes~es pes­
i-;oaes ! 

Acima do pundonor, - as o .1.>erações 
benl. cvn'lbh1:..utas ! l 

Não nos fallece o. c:oragem n'esta lucta, não; 
mas magoa ;;e-nos a alma, em face do vcrgonho­
sissimo descaramento elo governo. 

Havemos de proseguir n·estc combate, estejam 
certos d·isso, mas affigura-se·nos que o de a.tua• 
nhã ha-de ser terrível. 

E o primeiro que ha de soffrer um Cl' l h: I des· 
gosto, se não nos enganamos muito, 6 o REI. 

A onda sobe mais e mais, e amanhã o des­
fazer <ia í ela•a h:i de ser terrivel. 

Aos m ini stro s impud i C<>!i'I nada im­
porta, porque t:'lo atolados estão na lama, que ao 
chegar a liqtúdaçào ele contas, todos re.:earão ap­
proximar·se-lhe, eom medo de uma opidomia, ou 
de um cholera 1 ! ... 

O Espectro, no emtanto continuará sendo a som­
bra fatal que nada e ninguem poupa. 

Os Mysterios da Companhia Real dos Caminhos 
de Ferro do Norte 

Até que cmtim os mysterios d'csta poderosa 
companhia. esllio sendo devassados pelo publico. 

A carta publicada pelo Sr. Jorge O'Neil, em di­
versos jllrnacs, veio <lornonstrar a pOltCa lisurn dos 
S1·:;. Marqucz da li'oz e e. ~ na concessão da em­
preitada da estação centi:al aos emp1·eiteiros Du­
parchi e Bartissol. 

Já que as mariolndas vieram á luz da publici­
dade, é neccsi,ario que os accionistas da Compa· 
nhia, tomem conhecimento dos levantamentos de 
dinheiro que se fazem do cofre da companhia, e 
que servem para as negociatas ·e agiotagcns do 
syndicato Foz, Moser, Marianno e C." 

'l.'udo 1,oth·e, tud o lama o tuil~ cot'­
rompldo. 

Alexandre Herculano e o governo 
D1ms palavras apenas, mas vibrantes e sinceras. 
O governo, na solornnidade da trasladação dos 

ossos do grande historiador, fez a figura mais des­
graçad:l e mais JudJgoa de q110 ha memoria· 

E' sempre o mesmo, e em toda a parte. 
A trasladaçâo dos restos de Herculano devia 

ser, tinha obrigação de ser feita com grande so­
lemuidade, com grande pompa, com grande luzi­
mento. 

Pois :,e o venerando n1lto teve tão frouxa apo­
thoose, e apparato tão pouco grandioso, foi isso 
devido ao governo, que só vio 1úisse nome gigan­
te que representa o maio1· vulto da historia politica 
e da historia littcraria <lo nosso seculo, - um ini­
migo da reac~âo o do jesuitismo. representado na 
uosba terra pelo sr. J\Iarquez de Hio .Maior, e ou­
tro~ alliados do governo. 

Herculano fui o pulijo de brom:e '-iue marcou to­
dos ot> fart1aios e todos os hypocrltas, e co­
mo o governo vivo e tem vivido a su.-. doploravel 
vidii politica, {o sornbn dod reacciun11rios o dos Je· 
suita~, entendeu nlto deve• concorrer, nem fazer 
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concorrer abertamente o povo, á grande ~olcmni­
dadl'. 

o cndll\"Cr de Herculano é <) esa>ectro do 
u lt1•:uuoofa.ds11&0, e n'cstc momento historico 
em que todas as almas se Jc,•autam, e cm q11e 
todo o paiz começa a erguer-se contra a reacção 
quo 1101; invado, o governo entendeu não dever sus­
ceptibifüar a seita negra, por'luo a trasladnçtto do 
extraordinario homem seria perigoso quo se pare­
cesse com um protesto glorioso. 

Os ministros são sempre os mesmos mlse1•a­
"t'els! 

Ah! que se Alexandre Herculano rovivesse, co­
mo esmagaria tvdos esses b llta•es a pontapés 
homcricos! 

A venda de empregos e de titulos m 
'f udo está desmoralisado e decadente. 
O povo vao murmurando quo a monarchia é 

escandalosa e to rpe! 
E nós continuamos a lamentar o desprestigio em 

que ella actuahnente se encontra devido i l m­
moralJdade dos seus prioclpaes acle1>tos. 

E' mais um CS('aodalo, é mais uma 1•aHfa­
rl:l q11e nós vamos relatar ao pai:i:. 

Ila bastante tempo que existe cm Lisboa uma 
a~euefo que ammja empregos o títulos por di­
n heh:o. 

Nlt<. sabemos por emquanto os nomes elos r efi­
n adi i:;;si u 1o s c analh u s, que servindo-se 
da inllucncia qlw tecm no ministcrío, conseguem 
em detrimento ela justiça e cm prc,iuizo ela morali­
dade, os despachos que a sua amizad<',Ou a dependen­
cia dos ministros, arrancam na dostribnição das gra­
ças 011 dos empregos. 

Üi! nossol! leitores devem estar lembrados ele uns 
annuncio:; que tecm appareciclo no Diai·io ele Noti­
cias, concebidos nos seguintes termos: 

e l '"> â o-secem libras a que m a r ­
r a nja r um e mprego de ~00 r s . 
dia rios.• 

cOu arra nj a rn-s-eeinpregos de 
400, 600 , 8 00 rs., n1e-diante a s 
condiç ões, q ne se indica r ã o a o s 
interess a dos, na rua d e t al. » 

O quo por emquanto podêmos consogui1· foi uma 
tabe lla dos preços dos diffcrentes empregos e 
t ítulos, e qne passamos a transcrever. 

'I'ab e lla dos t itulos 
Titnlo do visconde . . . . • . . . . . . . . . . 3:0001)000 
Idem de barão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2:000;5000 
Commcnda ele ::S. S. ela Conceiçiio de 

Villa YiÇ\l$a..... .. .... .. ... . . 1:000,)000 
Co1umcnda de Clu·isto. . . . . . . . . . . . . 1 :000,)000 
Cavallciro de Chri1>to........... . fJ00,)000 
Dito ela ConceiÇ10. . . . . . . . . . . . . . . 500;5000 

Tab~lla dos emvn ... g·oi.i 
Logares de arnanuense com ordenado de 

360$000 réis por armo. . . . . . . . l :00015000 
P1·omoçõcs para Jogares superiorei;, 100 

por couto sobre o exees~o do orde-
nado 

Transfcrcuciab para melhoria 1lc situa-
ção. . . . . . . . . • . . . . 1 Q0,$00V 

Licenças por mcz a. . . . . . . . . . . . . . 4:)500 
' E' espantoso e inaudito, que os empregos e ti-

tulos se mercadejem a troco de dinheito, e cm pre­
juízo dos coucorrl'ntcs habilitados. 

E o que nos dizem os nossos leitores a esta rc­
finadíssima malanclricc ! ! ! ! 

Desde j i\ prcvonirnos os actuaes ministros que 
vamos encarregar agente$ nO$SOS de 11panhar cm 
flagl'ante tle licto , o~ 1nalhas quo teem o 
desplante do oegoela1• empregos publieoa e 
mercês, do mesmo modo que as rameiras ven­
d em os seus l avores . 

E fiquem certos qae os nomes dos MALAN­
DROS serão qualquer dia publicados por nós. 

AI NDA E SEMPRE O GOVERi40 
De 

José Luc 1 ano de Castro 
MarianNo de Can•alho 

Frnncisco Beirão 
Visconde de S. JanuArio 

lieDriquo de Macedo 
Emygdio Navarro 

Barros Gomes 
+ 

Josó Luciano de Castro 
l\Iarianno elo CArvalho 

VisconOe de S. Januario 
E mygclio NnvaRro 

Francisco Beirão 
IIcmiqu E de :Macedo 

Ban os (fomos 

+ 
Veja-se 

Ji!ariauuo de CarvalHo 
Henrique de MacEclo 

BarRos Gomes 
Visconde de $ . Jauuario 
Francisco B Eirão 

Emygdio Navarro 
J osé Luciano de CasTro 

OS DOIS AMIGOS . . . 
(Pagino. do,U o n cln ª º"' s rs. Emyg-dto 

Julio Nuvnri·o e R aphae l Boi·dnlo 
Pinhe h·o ). 

cAn.tonio Ma1·i<.n de 1 de Julho de 1888, volu­
me 2.0 , pag. 21/J. 

X 
NO BAIRRO ALTO DA POLITlCA 

(A scena repr1·11e11tct o si-. JJlarianno de CarDalho 
de calça de bocca de sino, barrete, cigarro ao 
canto da bocct11 m· de malandro do Bair1·0 Alto, 
t-Odo gingante, tocm1do gnitan·a, e acompanhando 
o sr. Emygdio Navan·o, que, de bengalo1ia aú·az 
das costas, cinta, chapeii pa1·a a nuca, a1· de 
faiante de Alfama, que usa navalha e tem cl1ro­
nica no Limoeiro, canta frovas de fado : ao /,ado 
el-rei, desconfiando . . . amola do caso). 
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Agora as cantigas que o faiante Xarnrro canta, 
e que o malandro Mariaono aco1up:mha :\ guitarra : 

X 
- cTorradas e mais torradas, 
Por cima café limão 
N1ís vimos aqui, senhor 
Orar, sim, pedir perdão ! 

Ora viva lá. seu gajo, 
Você tem lérias em barda, 
Se eu acceito os seus q,onselhos 
Inda hoje usava albarda. 

De tantas descomposturas 
A nossa desculpa acceite; 
Torradas e mais torradas, 
Por cima café com leite! 

Por cima café limão 
Coro você foi tudo razo. 
Em quanto assim me defendem 
Eu vou amolando o caso~.-

X 
Esta pa~ina foi muito applaudida a Raphael Bor­

-dallo Pinheiro. 
N otn par t i c ular : 

Rapbael Bordallo decla­
rou ha poucos dias que o 
malandro Nava1To era o seu 
melhor amigo ... 

MORALI DADE 
. . . Nada ! listo não tem moralidade ! ... 

A COJYIPANHIA DE JESUS 
Do q u <' 1nodo a companhia 

póde onptar as viuvns ricas 

1.-Para isto se elejam padres de provecta ida­
de, os quaes devem ter uma compleição animada 
e uma conversação agradavel. Visitem estas viu­
vas, o immodiatamente lhes descubram alguma af­
foiçllo á companhia, lhes oftereçam as obras e os 
auctores da companhia. Se ellas as acceitam, e 
principiam a visitar nossas ogrcjas, procurem pro­
vei-as de um confessor, que bem as dirija, com 
projecto de as conservar no estado de viuvez, di­
~cndo e louvando suas vantagens e felicidade, 
promottendo·lhes com certeza, e mesmo affianç.an­
do·lhes que d'este modo cllas obterão um merito 
eterno, e um meio bem efficaz para evitar as penas 
do purgatorio. 

2.-Pl'Ocurc o mesmo confessor que ellas se em· 
preguem em ornar alguma capella, ou oratorío em 
sua casa, no qual possam occupar-se com meditações 
ou outros exercicios espirituaes, afim de que se 
aflastem da conversaç.ilo e das visitas d'aquelles 
que poderiam pretendei-as; e posto que tenham 
capellllo, nllo deixem os nossos de ir celebrar o 
sacrificio da missa, e particularmente fazer-lhes 
exhortações a proposito, e se esforcem em conser· 
var o capellllo submisso a elles. 

3.-Faz-sc preciso mudar com prudencia, e in­
sensivelmente, o que diz respeito á. direcção da 
casa, de maneira tal que se tenha consideração á. 

pessoa, ao gnlo, á sua affoiçào e á sua devoção. 
-!. -E' principalmC'ute indispensa\•el aftàstar os 

cread.1s, (porém, pouco a pouco) que não teem re­
lações com a companhia, e, oc for preciso, substi­
tuil-os por outros; cumpro recommendar p(•ssoas 
que depeadam ou quizcrcm depender dos nossos, 
porque d'c~t:t maneira nos participarão quanto 
acontecer na famiüa. 

5.-Nllo tenha outro fim o confessor senão o de 
por todas as maneiras conseguir que a viuva de­
penda do seu conselho oro todas as coisas, e nlio 
procure outro; o que lhe faria conhecer occasio­
nalroente ser a unica base elo seu progresso espi· 
ritual. 

6.- Devem-lhe aconselhar e louvar o uso dos 
sacramentos, que clla os solemnise, e principal­
mente o da penitencia, no qual patenteará. seus 
pensamentos os mais reconditos, e todas as suas 
tentações com toda a liberdade. Que commungue 
frequentemente, quo vá ouvir o seu confessor, e a 
convidem, promettendo.Jhes particulares orações ; 
que reso as ladainhas, e que todos os dias faça 
exame de conscioncia. 

?. -Reiterando uma confissão geral, posto q,1e 
ella jl\ a tenha feito n. outros, nito deve concorrer 
pouco para se obter inteiro conhecimento de todas 
as suas inclinações. 

8.-Deve·se-lhe representar as vantagens do es­
tado vidual, e os incommodos do casamento, prin­
cipalmente quando este se repete, os perigos em 
que se envolve, e quanto lhe diz respeito em par­
ticular . 

9. - Tambem ó preciso de vez em quando, e 
com destreza, propor-lhe casamentos, aos qnaes 
com certeza se saiba a viuva tem repugnancia; e 
a pensai·-se que lhe agradam alguns sujeitos, se 
lho notem seus ruins costumes, para que em geral 
ella tenha aversi'lo a segundas nupcias. 

10.- Logo que so tenha certeza que ella está. 
bem decidida á viuvez, deve-se-lhe recommendar 
a vida espiritual, poróm não a religiosa, da qual 
antes é preciso clcscrover as incommodidadcs, mas 
tal como foi a de Paula e elo Eustochia, etc. O 
confessor se preste do maneira que tendo ella fei­
to o mais depressa possível voto do castidade, por 
dois ou tres annos ao menos, evite totalmente pro­
postas a segundas uupcias. Pois entlto se lhe deve 
tolher que clla receba visitas de homens e mesmo 
recrear-se com sous parentes e amigos, com o pre­
texto do a unir mais intimamente a Deus. Quanto 
aos Cl:clesiasticos que visitarem a viuva, ou que 
ella frequentar, se se nlto poderem excluir todos, 
ao menos que só receba aquelles que forem recom­
mendados pelos nossos, ou que d'elles dependam. 

11.- Quando isto se tiver conseguido, deve-se 
pouco a pouco encaminhar a v1uva para praticar 
obras meritorias, principalmente dar esmolas, as 
quaes comtudo ella nllo prestará. sem a direcção 
do seu padre espiritual, por ser mui importante 
que se aproveite com discdção o talento espiritual 
pois que ns esmolas mal applicadas tornam-se re­
petidas vezes o motivo de diversos peccados, ou 
os nutrem de maneira que se colhe pouco fructo e 
merecimento. (Continúa). 
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